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RESUMO

Introdução: A competitividade gerada entre os clubes brasileiros de futebol motivou estudos que analisem o desempenho encontrado nas partidas através de scouts. Esses dados são importantes para controlar a quantidade dos fundamentos realizados nos treinos táticos e nas práticas desportivas, avaliando o aproveitamento das equipes e dos jogadores. Objetivo: analisar o desempenho das equipes brasileiras, nos jogos da fase de grupos das edições de 2020, 2021 e 2022 da copa CONMEBOL Libertadores, através da comparação da performance dos jogos realizados como mandante do campo de jogo em relação aos jogos realizados como visitante do campo de jogo. Métodos: A aquisição dos dados sobre as edições da copa CONMEBOL Libertadores foi realizada através da plataforma Google e do website da CONMEBOL. Foi analisado o resultado final de cada jogo, utilizando os seguintes dados: pontos, vitórias, gols prós, gols contra, porcentagem de posse de bola, chutes no gol, porcentagem de acerto de chutes ao gol, porcentagem de conversão dos chutes em gol e porcentagem de precisão de passes. Resultados: A pontuação média conquistada nos jogos em casa foi pouco mais de 6 pontos, ou seja, 70% de aproveitamento nesses jogos. Enquanto nos jogos fora de casa a pontuação média ficou próxima a 5 pontos, um aproveitamento de 55%. Os demais scouts como: gols pró; gols contra; posse de bola e chutes ao gol apresentaram resultados semelhantes, como uma ligeira vantagem nos números de mandantes.  Conclusão: Existe vantagem para os clubes, quando estes realizam jogos dentro de casa (mandante).

Palavras-chave: Futebol. Competição. Desempenho.
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ABSTRACT

Introduction: The competitiveness generated between Brazilian soccer clubs motivated studies that analyze the performance found in matches through scouts. These data are important to control the amount of fundamentals carried out in tactical training and sports practices, evaluating the use of teams and players Objective: to analyze the performance of Brazilian teams in the group stage games of the 2020, 2021 and 2022 editions of the CONMEBOL Libertadores Cup, through the comparison of the performance of the games played as home team of the field of play in relation to the games played as a visitor to the field of play. Methodology: The acquisition of data on the editions of the CONMEBOL Libertadores Cup was carried out through the Google platform and the CONMEBOL website. The final result of each game was analyzed, using the following data: points, victories, goals for, goals against, percentage of possession, shots on goal, percentage of shots on goal, percentage of conversion of shots on goal and percentage of passing accuracy. Results: The average score achieved in home games was just over 6 points, that is, 70% of success in these games. While in away games the average score was close to 5 points, a 55% success rate. The other scouts such as: goals scored; goals against; ball possession and shots on goal showed similar results, such as a slight advantage in home numbers. Conclusion: There is an advantage for clubs when they play games at home (home team).

Key words: Football. Competition. Performance.
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1 INTRODUÇÃO

O Futebol é um tipo de modalidade esportiva e coletiva, onde ocorre uma competição contínua pelo tempo e espaço, caracterizado assim, por sua variabilidade, aleatoriedade, imprevisibilidade e busca pela vitória, onde as duas equipes se encontram para disputar uma partida, baseadas em ações de ataque e de defesa, de forma opositiva (GARGANTA, 1997). 
É visto como um dos esportes de maior destaque entre os sujeitos, sendo considerada uma espécie de paixão nacional e mundial, por abarcar vivências muito aceitas e vislumbradas por milhares de pessoas no mundo inteiro, estando fortemente carregado de sentido e significados culturalmente construídos, bem como de tendência de reprodução dentro de diversos universos, praticado por crianças, adultos e até idosos em lugares como as ruas, praças, escolas e clubes (MANTOVANI et al., 2008). 
Quase todas as culturas do mundo possuem alguma referência ao futebol. Chineses, japoneses, italianos, gregos antigos, persas, vikings e muitos outros povos já jogavam algum tipo de jogo de bola em tempos muitos distantes (POLLARD & POLLARD, 2005). 
Porém, foi na Inglaterra que o futebol realmente começou a tomar forma. Tudo começou em 1863, quando duas associações de jogos de bola se separaram, porque os partidários do rugby não aceitavam um jogo em que era proibido segurar a bola com as mãos. E isso acabou dando origem à English Football Association (EFA), primeira associação de futebol (LEAL, 2001)
Em maio de 1904, em Paris, fundou-se a Federation International Football Association (FIFA) e contava com sete países-membros, sendo eles, França, Bélgica, Dinamarca, Holanda, Espanha, Suécia e Suíça. Não demorou muito para começarem a surgia as primeiras federações na América do Sul, na Argentina a Asociación del Fútbol Argentino (AFA) e no Uruguai a Asociación Uruguaya de Fútbol (AUF) foram as primeiras, a Confederação Brasileira de Futebol (CBF) surgiu apenas em 1919. O futebol se popularizou na América do sul e ideias sobre partidas entre clubes de diferentes países começaram a aparacer. O chileno Luis Valenzuela, presidente da Federación de Fútbol de Chile desde 1937 e da CSF (Confederação sul-americana de futebol), atual Confederação Sul-Americana de Futebol (CONMEBOL), foi quem organizou, em Santiago, a primeira Copa dos Campeões da América (SANTOS, 2020).
Finalmente, em 2 de agosto de 1959, com 8 votos a favor e um contra (Uruguai), a CONMEBOL resolveu, por maioria de votos, a criação da Copa dos Campeões (assim foi chamada). Logo depois da sessão do congresso entre 27 e 30 de agosto de 1959 presidido por Fermín Sorhueta (Uruguai) foi decidido que a competição se chamaria “Copa Libertadores da América”, em homenagem aos heróis que cimentaram a criação das nações sul-americanas. Atualmente a Copa CONMEBOL Libertadores é a principal competição entre clubes de futebol das Américas, e o campeonato mais desejado pelos clubes Brasileiros (CONMEBOL, 2022).
Viana (2012) ressalva que o Futebol é um dos esportes mais populares do Brasil, considerado também como componente da cultura brasileira. Assim, nas duas últimas décadas houve um grande aumento em estudos acerca dos fatores que influenciam no rendimento com o objetivo de elevar o desempenho e a qualidade de jogo das equipes no jogo de futebol (SILVA, 2007). 
 Naturalmente, surgiu a necessidade de registro de análises das ações individuais técnico-táticas, como a quantidade de arremates, passes, faltas e outras técnicas de jogo, bem como a efetividade dessas técnicas na evolução das ações de ataque e defesa de cada time. Esses registros são realizados através de scout, que é um método numérico que processa dados sobre determinada equipe durante as partidas, como número de passes, faltas, desarmes, ou seja, recolhe informações de várias situações envolvidas num jogo (FRANÇA-NETO, 2010). 
Importante para controlar a quantidade dos fundamentos realizados nos treinos táticos e nas práticas desportivas, avaliando o aproveitamento das equipes e dos jogadores, de forma individual, avaliando se ocorreu uma atuação mais positiva ou negativa. Cada vez mais os clubes de futebol vêm utilizando os dados de scout para fazer as melhores escolhas e identificar onde têm para melhorar, esses dados são um mapa com os detalhes do jogo (RODENBUSCH, 2009). 
Deste modo, o presente estudo é sobre a análise do desempenho das equipes brasileiras, nos jogos da fase de grupos das edições de 2020, 2021 e 2022 da copa CONMEBOL Libertadores, através da comparação da performance dos jogos realizados como mandante do campo de jogo em relação aos jogos realizados como visitante do campo de jogo.


2 MÉTODOS

A amostra analisada contou com as equipes brasileiras que participaram das fases de grupo da copa CONMEBOL Libertadores entre as edições de 2020, 2021 e 2022. A aquisição desses dados foi através da plataforma Google e do website da CONMEBOL. 
A busca de dados ocorreu entre os meses de julho e agosto de 2022, e a análise foi realizada entre os meses de setembro e outubro desse mesmo ano.
Como instrumentos de pesquisa foram utilizadas informações dos jogos das equipes brasileiras na fase de grupo das edições de 2020, 2021 e 2022 da Copa CONMEBOL Libertadores. Foi analisado o resultado final de cada jogo, utilizando os seguintes dados: pontos, vitórias, gols prós, gols contra, porcentagem de posse de bola, chutes no gol, porcentagem de acerto de chutes ao gol, porcentagem de conversão dos chutes em gol e porcentagem de precisão de passes. 
Foi realizada uma estatística descritiva dos dados, através medidas de tendência central (média) e medidas de variabilidade (desvio padrão) através do programa Excel 2016.
 

3 RESULTADOS

Na pesquisa, foram selecionados dados de todas as partidas das equipes brasileiras nas fases de grupos das edições de 2020, 2021 e 2022 da Copa CONMEBOL Libertadores. Foram comparados os dados das partidas, em relação a atuação em casa (mandante) e fora de casa (visitante). Os dados apurados na coleta foram: pontos, vitórias, gols prós, gols contra, porcentagem de posse de bola, chutes no gol, porcentagem de acerto de chutes ao gol, porcentagem de conversão dos chutes em gol e porcentagem de precisão de passes. 
Na edição de 2020 sete equipes brasileiras participaram da fase de grupos da competição, sendo elas: Palmeiras, Santos, Flamengo, Grêmio, Athletico Paranaense, Internacional e São Paulo (Tabela 1). 

[image: ]Tabela 1 – Resultados dos jogos da fase de grupos – Copa CONMEBOL Libertadores 2020
Fonte: elaborado pelos autores
Na Copa CONMEBOL Libertadores 2020, percebemos uma ligeira vantagem no desempenho dos clubes brasileiros quando atuaram em casa, como mandantes, em relação aos jogos que atuaram como visitantes. De todos os clubes, apenas São Paulo e Internacional apresentaram desempenho inferior à média geral dos clubes brasileiros nessa edição da competição quando atuaram fora de casa. O São Paulo não somou nenhum ponto nesses jogos e o Internacional apenas dois, ou seja, nenhum conseguiu vencer longe de casa.
Por outro lado, Palmeiras, Santos e Flamengo foram os destaques positivos dentre os clubes brasileiros, terminaram a fase de grupos com as três melhores campanhas da competição, respectivamente. Palmeiras e Flamengo venceram todos os jogos como mandantes, conseguindo 100% de aproveitamento, isto é, conquistaram nove dos nove pontos possíveis. Conseguiram também outras duas vitórias como visitante, o Flamengo teve apenas uma derrota longe de casa e o Palmeiras terminou invicto com um empate. O Santos, outro invicto, dono da segunda melhor campanha no geral, por sua vez, venceu todos seus três jogos como visitante, dois como mandante e teve um empate. Em comum essas três equipes possuem um número de posse de bola superior aos seus adversários, também possuem um número alto de finalizações e uma boa porcentagem de acertos nesses chutes.
Os outros dois clubes que participaram da edição 2020 da Copa CONMEBOL Libertadores, Grêmio e Athletico, tiveram desempenhos semelhantes quando atuaram como mandantes e visitantes.
Em 2021, novamente sete equipes brasileiras participaram da fase de grupos da Copa CONMEBOL Libertadores, sendo elas: Atlético Mineiro, Palmeiras, Flamengo, Fluminense, São Paulo, Internacional e Santos (Tabela 2). 

[image: ]Tabela 2 – Resultados dos jogos da fase de grupos – Copa CONMEBOL Libertadores 2021
Fonte: elaborado pelos autores
Nesta edição da Copa CONMEBOL Libertadores, entre as 32 equipes que disputaram a fase de grupos, seis dos sete clubes brasileiros terminaram entre as dez melhores campanhas. Apenas o Santos, que havia sido vice-campeão na edição anterior, decepcionou e foi eliminado sem conquistar nenhum ponto fora de casa.
Atlético MG e Palmeiras foram donos das melhores campanhas no geral. O Atlético MG terminou essa fase invicto, conquistando todos os pontos possíveis nos jogos que atuou como mandante, com mais duas vitórias e um empate nos jogos como visitante. O Palmeiras conseguiu 100% de aproveitamento como visitante e outras duas vitórias como mandante. As duas equipes mostraram um volume grande de arremates ao gol do adversário, uma média alta na posse de bola e uma boa porcentagem de conversões nesses chutes. Essas equipes também apresentaram números defensivos consistentes. 
Na média entre os clubes brasileiros nessa edição da competição, percebemos novamente, assim como em 2020, um melhor desempenho dos clubes atuando em seus domínios. A maior diferença encontrada foi nos Gols Pró, o número de gols marcados nos jogos como mandante foi expressivamente maior, uma média de três gols a mais por partida em relação aos jogos como visitante. Considerando os resultados da edição anterior, os números de 2021 estão muito próximos em todos os quesitos pesquisados. Apenas em relação a precisão dos passes não foram encontradas diferenças significativas, quando os clubes atuaram em casa ou fora de casa o percentual ficou muito próximo a 80% de acerto.
No ano de 2022 oito equipes participaram da fase de grupos da copa CONMEBOL Libertadores. Houve um número maior de clubes brasileiros participantes nessa edição porque Palmeiras e Athletico Paranaense conquistaram suas vagas através de campeonatos internacionais, Palmeiras como campeão da Libertadores 2021 e Athletico Paranaense campeão da Copa Sul-americana 2021. As outras seis equipes classificadas para a edição 2022, conseguiram suas vagas através do campeonato brasileiro. São elas: América Mineiro, Atlético Mineiro, Corinthians, Flamengo, Fortaleza e Bragantino (Tabela 3).

Tabela 3 – Resultados dos jogos da fase de grupos – Copa CONMEBOL Libertadores 2[image: ]022
Fonte: elaborado pelos autores
Na última edição da Copa CONMEBOL Libertadores, verificamos uma grande diferença nos desempenhos dos clubes brasileiros. O Palmeiras fez uma campanha perfeita e histórica, venceu todos seus jogos dentro e fora de casa, atingindo os 18 pontos, marcando 25 gols e sofrendo apenas 3, sendo essa a melhor campanha da história da Libertadores. Por outro lado, o América MG se despediu da competição sem nenhuma vitória, com apenas 2 pontos conquistados.
Mesmo com a campanha histórica do Palmeiras e outras boas campanhas dos clubes brasileiros, as médias da edição de 2022 ficaram mais baixas que nas demais. Corinthians e Bragantino, assim como o América MG, também tiveram resultados abaixo do esperado e contribuíram para que a média dos clubes brasileiros fosse mais baixa que nos anos anteriores. Bragantino venceu apenas uma partida e o Corinthians duas.
No geral, a média dos resultados encontrados nas três edições da Copa CONMEBOL Libertadores demonstraram um desempenho melhor dos clubes brasileiros quando esses atuaram como mandantes (Tabela 4).

[image: ]Tabela 4 – Média de desempenho nas três edições da Copa CONMEBOL Libertadores (2020, 2021 e 2022)
Fonte: elaborado pelos autores
Na tabela 4 são apresentadas as médias das três edições para cada scout comparando os resultados em casa com os resultados fora de casa. Assim como encontrado nas três edições, a média apontou um melhor desempenho dos clubes brasileiros quando esses atuaram como mandante. A pontuação média conquistada nos jogos em casa foi pouco mais de 6 pontos, ou seja, 70% de aproveitamento nesses jogos. Enquanto nos jogos fora de casa a pontuação média ficou próxima a 5 pontos, um aproveitamento de 55%. Os demais scouts como: gols pró; gols contra; posse de bola e chutes ao gol apresentaram resultados semelhantes, como uma ligeira vantagem nos números de mandantes. 
Os outros três scouts estudados: percentuais de acerto dos chutes no gol, conversão de chutes ao gol e precisão nos passes, não apresentaram diferença significativa na média das edições de 2020, 2021 e 2022 da Copa CONMEBOL Libertadores. 
Com isso, percebemos que o mando de campo não tem interferência nos gestos técnicos dos atletas, pois os percentuais de acertos são os mesmos atuando dentro ou fora de casa. O que aparentemente ocorre é um número menor de tentativas, uma menor posse de bola, isto é, ocorre uma mudança de postura, uma mudança no estilo de jogo da equipe quando atua fora de casa. Demonstrando cautela maior pelo adversário, essas equipes preferem uma postura mais defensiva, deixam a bola com o adversário e preferem os contra-ataques para chegar ao gol. Essa postura justifica o menor número de chances criadas, menor número de chutes ao gol nos jogos fora de casa.


4 DISCUSSÃO

Acerca dos resultados deste estudo, pode-se verificar que nos três anos pesquisados, houve vantagem quando os clubes atuaram em casa, ou seja, como mandantes. De uma forma geral, a definição de vantagem de mando de campo implica em uma maior probabilidade de sucesso de um time quando o jogo é realizado no seu estádio do que em outro local (KUMAGAWA, 2021). 
A vantagem de ser mandante em uma partida de futebol é caracterizada pela obtenção de mais de 50% do total de pontos como mandante em uma determinada competição observada (POLLARD, 1985). O mesmo autor, também aponta quais poderiam ser as principais causas que alteram a vantagem em casa, as quais são divididas em: efeitos da multidão nos estádios, a familiaridade do time mandante com as características do local do jogo, o viés da arbitragem e os fatores psicológicos.
Parece natural que a equipe mandante do jogo tenha uma vantagem em relação ao seu adversário. Diversos são os fatores que podem estar associados com essa vantagem. Courneya e Carron (1992) citam a importância do desgaste da viagem realizada pela equipe visitante, da maior presença de público torcedor e da maior familiaridade com o estádio. Barnett e Hilditch (1993) e Nevill, Newell e Gale (1996) acrescentam o papel de condições climáticas não usuais para a equipe visitante e o comportamento do árbitro como fatores associados com a vantagem de se jogar em casa.
Em estudo realizado, analisando nove temporadas de cinco diferentes ligas da Europa, conclui-se que há a presença do efeito do mando de campo nas cinco ligas observadas, ou seja, atuar como mandante torna-se vantajoso quando se observa estas competições (ANÕN, TOREZZAN & SCAGLIA, 2019).
Para Pollard, Silva e Medeiros (2008) durante um confronto entre duas equipes, o clube mandante possui um maior grau de familiaridade, ou seja, a equipe da casa está acostumada a jogar naquele ambiente, o que fornece uma pequena vantagem em casa.
Outro ponto que pode influenciar a vantagem em casa é que animais e seres humanos reagem a uma invasão de seu território de origem. Ou seja, a ideia é que os jogadores que jogam em casa tendem a aumentar a produção de hormônios antes de um jogo. Dessa forma, as equipes que jogam em países ou cidades ou regiões específicas, geralmente isolados e com histórico de conflito, aumentam a vantagem em casa, talvez por causa do maior senso de territorialidade (POLLARD, 1985). 
Outros dois estudos também indicaram vantagem quando os jogos foram realizados em casa. Um deles foi um estudo feito por Pollard e Gómez (2007) onde compararam 157 ligas nacionais de futebol por todo o globo durante seis temporadas. E o outro foi uma amostra de 72 ligas em seis continentes, baseada no período de 1998-2003, em média, as equipes europeias obtiveram 61% dos seus pontos em jogos como mandantes (POLLARD, 2006).
O fenômeno da vantagem em casa é observado em todo o mundo, entretanto, o estudo de Silva e Moreira (2008) realizou uma comparação da vantagem em casa entre o Campeonato Brasileiro e campeonatos nacionais de outros países. Os autores constataram que ocorre uma variação entre o nível da vantagem em casa de um país para outro país, sendo que o Brasil tem uma significativa vantagem em casa (64,9%) quando comparado com algumas das principais ligas, como a da Inglaterra, da Alemanha, da Itália, de Portugal, da Europa e da Argentina. 
Dentre os itens analisados no presente estudo, entre os clubes mandantes que possuíram maior número de vitórias, destacaram-se os arremates ao gol (finalizações), o aumento do número de gols marcados e o aumento na posse de bola.
As finalizações a gol são consideradas um dos fundamentos mais importantes dentro do futebol, pois o objetivo do jogo é marcar gols e sem finalizações é praticamente impossível vencer uma partida, ou seja, uma equipe com estilo de jogo objetivo que mesmo com pouca posse de bola que finaliza suas jogadas em chutes ao gol estará mais próxima da vitória do que uma equipe com muita posse de bola que não finaliza, mesmo controlando o jogo, a vitória está sempre relacionada a gols e para chegar ao gol são necessárias as finalizações (FRANÇA-NETO, 2010). 
No que tange a manutenção da posse de bola de uma equipe, isto pode conseguir reduzir as chances da equipe adversária de oferecer perigo no seu campo, podendo essa tática ser utilizada como ferramenta para mudar o ritmo dessa partida, bem como desgastando mais os adversários que vão em busca de retomar a posse da bola, e assim, evitar gols, bem como qualquer jogada de perigo (DUARTE, 2008).
Desta maneira, a relação entre a posse de bola e o aumento no número de gols marcados, sem dúvidas está diretamente um ligado ao outro, pois a equipe com maior tempo de manutenção de bola, possui mais oportunidades de vitórias. Partindo-se dessas premissas, um estudo concluiu que a manutenção da posse de bola é uma relevante estratégia, levando-se em consideração que as equipes analisadas foram bem-sucedidas quando utilizaram estratégia mais ofensivas, e, por conseguinte, permaneceram com maior duração de condução de bola no futebol, conservando assim, a progressão de sua equipe à área adversária (VIEIRA-JÚNIOR & MATEUS, 2021).
Outro estudo, que analisou dados acerca das estatísticas que discriminam vitória, empate e derrota, conclui que a capacidade de uma equipe em permanecer por maior tempo com a posse de bola está intimamente ligada ao sucesso, corroborando com o presente trabalho (LAGO-PENÃS, 2010). 
Sendo assim, a equipe que permanece com maior tempo de manutenção de bola, em uma partida de futebol, permite uma maior probabilidade de efetividade da jogada e sucesso na finalização do gol.
Os scouts coletados não apresentaram dados distintos quando os times abriram placar ou quando saíram perdendo a partida, pois o resultado momentâneo da partida influencia diretamente no comportamento da equipe, e isso é considerado uma limitação para nossa pesquisa. Outro dado limitante seriam os dados coletados por setor e/ou posição, uma vez que, os dados individualizados podem viabilizar a identificação de possíveis vulnerabilidades da equipe.
Sendo estes tópicos sugestões para futuras pesquisas referentes ao desempenho de equipes dentro de campo.


5 CONCLUSÃO

Pode-se concluir que há presença do efeito do mando de campo, ou seja, atuar como mandante torna-se vantajoso quando observado nas três últimas edições da Copa CONMEBOL Libertadores. 
Além disso, são levantados como possíveis canais de transmissão o desgaste da viagem realizada pela equipe visitante, da maior presença de público torcedor e da maior familiaridade com o estádio, senso de territorialidade, condições climáticas não usuais para a equipe visitante e o comportamento do árbitro como fatores associados com a vantagem de se jogar em casa.
Vale ressaltar, a importância da posse de bola no Futebol, pois nas edições analisadas, os clubes que obtiveram melhores resultados, utilizaram desta estratégia, resultando na maior duração da sequência ofensiva, e assim, proporcionando mais êxito ao término de uma partida. Ao mesmo tempo, as equipes que tiveram maior posse de bola, sofreram menos ataques e os números defensivos também foram positivos. 
Por fim, novos estudos são necessários para o melhor entendimento das motivações no efeito do mando de campo, assim como a diferença deste índice por diferentes níveis entre clubes. 
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